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ESTRESSE OCUPACIONAL NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: UM 
ESTUDO DE CASO NO CENTRO ADMINISTRATIVO DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS (MG) 

1. INTRODUÇÃO

Atualmente, as pessoas necessitam de um padrão de 

vida elevado para transparecer aos outros o quanto estão 

felizes e bem sucedidas, e com isso elas se sacrificam ao 

máximo na sua vida profissional para obter o resultado 

desejado. As redes sociais é a maior prova disso, já que 

as pessoas tornam pública sua vida tanto pessoal quanto 

profissional, mostrando, muitas vezes, uma falsa realida-

de, isto é, uma perfeição dos fatos.

É importante destacar também a velocidade que as infor-

mações circulam. Se hoje uma informação é considerada 

ótima, amanhã não serve mais. O mundo está em cons-

tante mudança, cheio de transformações e isso causa no 

indivíduo uma fraqueza diante dessa conjuntura do mun-

do moderno. Ao olhar para o mundo em sua plenitude de 

modernidade, verifica-se o quanto ele exige do indivíduo; 

no trabalho, força-o a ser o melhor e ter conhecimento 

em várias áreas, senão a lei da competitividade tira-o do 

mercado, isso sem se falar na inflação, na economia, no 

aumento da oferta de mão de obra, tudo isso se caracte-

riza como ameaça para o indivíduo, o qual despenderá de 

forças para defender seu emprego. E dentro das organi-

zações públicas esse quadro não é tão diferente, apesar 

de as pessoas terem em mente que o servidor público 

está fora desse quadro de competitividade, aí que elas 

se enganam. Há dentro das organizações públicas uma 

grande competitividade entre os servidores; uma delas 

é na forma de tomar posse de cargos públicos para me-

lhorar seu salário. Isso causa anseio e preocupação nos 

servidores, se o mesmo não conseguir tal nomeação, a 

qualidade do trabalho irá diminuir.

As pessoas passam grande parte da vida reclamando de 

quanto gastam a maioria do tempo trabalhando, de como 

precisam aproveitar bem o tempo para dar conta de todas 

as atividades, queixam-se da competitividade no traba-

lho, das cobranças de produtividade, de prazos desuma-

nos, enfim de como são atarefadas. Pessoas bem-sucedi-

das acham que é perda de tempo reservar um momento 

conversando com os amigos, frequentar a escola do filho 

em dias de reuniões ou até mesmo passar algum tempo 

apreciando a natureza. No entanto, será que, ao se dedi-

carem esse tempo, uma vez que elas acham estressante 

tirar esse tempo, não estariam criando estresse para to-

dos ao seu redor?

A forma como o indivíduo sente-se estressado depende 

da maneira como ele analisa os acontecimentos ao seu 

redor. Se a pessoa estiver sozinha numa determinada 

casa e escutar algum barulho, ela terá duas reações: na 

primeira, ela irá ignorar; na segunda, ficará atenta e des-

confiar da presença de um intruso. Diante de um novo 

emprego, a pessoa pode encarar como um desafio ou 

pensar que será um fracasso.

O objetivo geral deste estudo foi analisar e descrever qual 

o nível de estresse dos servidores públicos no Centro Ad-

ministrativo da Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

(MG). Para se alcançar esse objetivo, fez-se necessário 

definir alguns objetivos específicos: identificar quais são 

os fatores que levam os servidores ao estresse, quais são 

os impactos do estresse gerado nessa conjuntura de tra-

balho público e quais são os mecanismos de regulação 

do estresse adotados pelos trabalhadores como forma 

de válvula de escape a fim de sobreviver ao estresse.

Este estudo possibilitou atingir um maior nível de conhe-

cimento sobre o estresse no setor público pela autora, 

sendo de grande relevância para sua vida acadêmica e 

profissional, visto que a mesma é servidora pública muni-

cipal e percebe a necessidade de um estudo nesse sen-

tido.

2. CARACTERÍSTICAS DA ORGANIZAÇÃO

O estudo foi realizado na Prefeitura Municipal de Patos de 

Minas, mais especificadamente no Centro Administrativo, 

a fim de verificar se existe algum nível de estresse nos 

servidores municipais.

O Município de Patos de Minas tem como atual prefei-

to o Sr. José Eustáquio Rodrigues Alves, o qual faz par-

te do Partido Democrata, eleito nas eleições de 2016. A 

localização da sede da Prefeitura Municipal de Patos de 

Minas se encontra na Rua Dr. José Olympio de Mello, nº 

151, Bairro Eldorado. A Prefeitura possui vários servidores 

alocados em diversas áreas da administração municipal, 

sendo servidores efetivos, contratados e estagiários, to-

talizando aproximadamente 4.000 funcionários.

No Centro Administrativo da Prefeitura Municipal de Pa-

tos de Minas, funcionam alguns setores para atendimen-

to da população, sendo eles: Secretaria Municipal de Ad-

As pessoas passam grande parte de seu dia no trabalho. Nesse ambiente, elas 
encaram diversos tipos de situações, desde momentos de tensões, pressões, 
cobranças por resultados, relações dificultosas com colegas e chefes, mas 
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tendem a potencializar os maus momentos, trazendo consigo uma carga de 
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for results, difficult relationships with colleagues and bosses, but also pleasant 
moments like professional recognition and self-esteem increase. Despite good 
moments at work, the person tends to potentiate bad moments, bringing with 
them a load of stress that can even affect his / her personal life. Thus, the 
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stress regulation causes, impacts and mechanisms identified by civil servants 
through a questionnaire developed and applied by the author. The whole 
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zativas de gerenciamento e planejamento; aumento nas 

jornadas de trabalho; desafios de promoção; submissão 

constantemente ao risco e à periculosidade; tensões do 

tempo e atuação de urgência; dificuldades de comunica-

ção; competição no ambiente de trabalho e muita buro-

cracia. (ZANELLI, 2010).

Nas organizações, as causas do estresse surgem pelos 

seguintes motivos: não cumprimento dos prazos, inércia, 

absenteísmo, aumento nas taxas de patologias, menor 

nível de esforço, rotatividade de funcionários, relaciona-

mentos entre os colegas, concorrência, falta de respeito, 

falta de profissionalismo, falta de confiança.

A injustiça pode contribuir para o desenvolvimento do 

estresse emocional no trabalhador dentro da organiza-

ção. Isso acontece porque leva o indivíduo a ter dúvidas 

quanto à sua capacidade de enfrentar as circunstâncias 

de forma apropriada e, portanto, a percepção de uma luta 

que não valeu a pena, isto é, perdida. (ZANELLI, 2010).

Impactos do estresse no trabalho e na empresa

Uma das sequelas que o estresse deixa no funcionário, 

porém ela é pouca estudada, e pesquisadores e gerentes 

não dão a importância que deveria dar a ela, é a redução 

da eficiência e eficácia dos funcionários. Com eficiência o 

funcionário não vai só fazer o seu trabalho, mas sim con-

tribuir com a organização como um todo gerando eficácia 

nos resultados de forma significativa.

A insatisfação e o estresse são fatores que geram rele-

vantes efeitos que devem ter uma atenção melhor por 

parte do gestor, pois as consequências desses fatores 

podem surgir, tendo, como exemplo, o aumento de cus-

tos com assistência médica, absenteísmo, rotatividade e 

agressividade no local de trabalho. A satisfação no traba-

lho está relacionada à percepção que o indivíduo possui 

dele, o que irá permitir a realização de valores relevantes 

e relativos ao trabalho executado.

O absenteísmo, segundo alguns teóricos, é um dos mais 

notáveis e complicados problemas. As organizações o 

veem como um grande custo operacional resultante da 

perda de tempo.

Consequências do estresse na vida pessoal

De acordo com França e Rodrigues (1997), existem fato-

res que podem ajudar a identificar as ações dos agentes 

estressores em relação ao desempenho de um indivíduo 

no sentido biopsicossocial. Os fatores são caracterizados 

através das seguintes características: no indivíduo em si, 

se configura na incerteza nas tomadas de decisões, dimi-

nuição na eficiência, intensificação da carga de trabalho 

voluntária; uso excessivo de medicamentos, nervosismo 

constante, aumento no nível de tensão, sentimento de 

decepção, dúvidas e surgimento ou agravamento de pa-

tologias.

A ansiedade é um sentimento difuso de medo diante de 

algo desconhecido, e para a qual também não possui 

uma resposta certa. Quando o indivíduo está submetido 

a altos níveis de ansiedade frequentes, pode ocasionar o 

estresse, assim pode-se dizer que a ansiedade, o medo e 

o estresse estão relacionados entre si.

Os sinais e sintomas da ansiedade podem ser manifestos 

através de ordem somática que inclui muitos tipos de dis-

túrbios, que se originam desde o sentimento de fraqueza 

até as alterações na pressão arterial, difusões gastroin-

testinais, geniturinárias, entre outros. Podem ter também 

manifestações psicológicas que, de modo geral, é uma 

combinação das somáticas supracitadas, causando no 

indivíduo constante nervosismo, ocasionando assim uma 

incapacidade para um desempenho eficaz (FIORELLI, 

2003).

Mecanismos de regulação do estresse

Há, na literatura, três princípios para a administração do 

estresse. O primeiro princípio é tratar-se bem e mimar-se, 

isto é, quando as mínimas e frequentes recompensas ge-

ram mais efeito do que as maiores recompensas é uma 

maneira eficaz de estar revigorado. O segundo princípio é 

não fazer obstruções, pois as pessoas tendem a atribuir 

seus problemas a fatores incontroláveis, nesse sentido as 

culpas podem até ser confortantes em um dado momen-

to, porém o problema pode agravar ao longo do tempo. O 

terceiro e o último princípio é encarar a verdade; desper-

diçar o tempo e a energia com problemas incontroláveis 

pode agravar o estresse. É necessário manter-se concen-

trado apenas em problemas que são controláveis.

Os recursos utilizados para lidar com o estresse são de 

origem física, que abrange uma alimentação correta, 

dormir bem, relaxar, exercícios físicos e descanso; os de 

origem psíquica são utilizar o tempo livre com atividades 

que causam prazer, ter relacionamentos saudáveis, veri-

ficar o limite de tolerância e exigência, adquirir estraté-

gias de enfrentamento, favorecer o autoconhecimento e 

utilizar métodos psicoterapêuticos. Por fim, os de origem 

sociais são aprimorar os conhecimentos dos problemas 

ministração (Recursos Humanos, Compras e Licitações), 

Secretaria Municipal de Governo, Secretaria Municipal de 

Finanças e Orçamento (Contabilidade e Orçamento), Pro-

curadoria Geral do Município e Secretaria Municipal de 

Planejamento e Urbanismo.

3. REVISÃO DE LITERATURA

A revisão teórica fundamenta a pesquisa através de inves-

tigações anteriores, uma vez que essa revisão não pode 

se dá por satisfeito somente por tais investigações, mas 

sim por discussão do elemento em questão (GIL, 2012). 

Foram abordados pontos relevantes sobre o estresse, 

quais suas causas e suas consequências, entre outros.

ESTRESSE

Há várias definições para o estresse, mas, ao se tratar da 

palavra propriamente dita, o estresse teve o primeiro sur-

gimento na Física, que o caracteriza como um desgaste e 

tensão nos materiais que estão expostos.

Na área da saúde, teve início em 1926 por Hans Selye. 

Segundo ele, estresse é um conjunto de reações do or-

ganismo no momento em que é submetido a uma ten-

são vinda de agentes estressores, situação esta que vai 

gerar um grande esforço para adaptação. Neste sentido, 

o agente estressor é tudo aquilo que provoca uma rea-

ção de estresse seja de ordem física, mental e emocional 

(CARVALHO; SERAFIM, 2004). Entende-se estresse como 

um processo de muita tensão diante de uma adversidade 

da qual gera um desafio por ameaça ou conquista (CA-

TALDI, 2002).

O estresse é uma relação entre a pessoa, o ambiente e as 

adversidades à qual a pessoa esteja submetida, que cau-

sa uma percepção ameaçadora ou que exige dela além 

de suas habilidades ocasionando assim uma situação de 

perigo ao bem-estar (FRANÇA; RODRIGUES, 1997).

TIPOS DE ESTRESSE

Existem dois tipos de estresse: o eustresse, quando existe 

uma tensão com equilíbrio entre esforço, tempo, realiza-

ção e resultados; o distresse, que consiste na tensão com 

o rompimento do equilíbrio biopsicossocial por excesso 

ou inexistência de esforço, incompatível com o tempo, 

resultados e realizações (CATALDI, 2002).

No eustresse, o esforço de adaptação origina um senti-

mento de realização pessoal, bem-estar e satisfação das 

necessidades; mesmo que advindo de esforços inespera-

dos, é um esforço saudável na segurança da sobrevivên-

cia. Se por ventura ocorrer o contrário, em que o esforço 

de adaptação não traz realização pessoal, bem-estar e 

nem satisfação, o resultado é o distresse (FRANÇA; RO-

DRIGUES, 1997).

ESTRESSE OCUPACIONAL

O estresse é um assunto de suma relevância nas organi-

zações, pois o ambiente de trabalho e as relações exis-

tentes entre as pessoas, de mesmo nível hierárquico ou 

de níveis diferentes, contribuem para a percepção do 

indivíduo em respostas ao estresse ou à tensão. Para al-

guns teóricos, estresse ocupacional é quando o indivíduo 

tem uma percepção das demandas de trabalho, caracte-

rizando-as como estressoras; no momento em que os es-

tressores excedem suas habilidades de enfrentamento, 

provocam então as reações negativas.

Entende-se também que estresse ocupacional é um es-

tado emocional, em que o que se é exigido no trabalho 

não coincide com os recursos disponíveis para adminis-

trá-los. É muito subjetivo, pois depende muito da inter-

pretação do indivíduo e da capacidade de administrar as 

exigências que advêm do trabalho.

Fatores de tensões no ambiente de trabalho

As causas do estresse provenientes do ambiente de tra-

balho têm suas origens em

seis fatores de desequilíbrio: excesso de trabalho, ausên-

cia de controle, salário defasado, crise de relacionamen-

to, falta de equidade e valores conflitantes. (ZANELLI, 

2010).

Nas relações em grupos, esses fatores podem ser vistos 

através da concorrência não saudável entre os colegas 

de trabalho, politicagem, comportamento agressivo com 

as pessoas; desperdício de tempo com discussões inú-

teis. As pessoas inseridas neste grupo trabalham de for-

ma isolada, quando aparecem problemas comuns não 

são compartilhados, existe um alto nível de insegurança 

e uma enorme dependência do líder. 

Dentre os agentes estressantes no ambiente laboral, 

destacam-se: demandas além das condições efetivas de 

produção ou prestação de serviços; falta de reconheci-

mento profissional; pouca interação nas decisões organi-
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Foi perguntado ao entrevistado, através do questionário, 

qual o nível de estresse em seu ambiente de trabalho 

numa escala de 1 a 5, sendo 1 o nível mais baixo e 5 o 

nível mais alto. Dos 94 entrevistados 31,91% responderam 

nível 3; 24,47% responderam nível 4; 19,15%

responderam nível 2; 17,02% responderam nível 1 e 1,45% 

dos entrevistados responderam nível 5. Os fatores am-

bientais e organizacionais são fontes potenciais de es-

tresse, como as incertezas políticas, econômicas e tec-

nológicas, a pressão em evitar erros, cumprimento de 

prazos, excessiva carga de tarefas, entre outros.

Nas tabelas a seguir, é demonstrada a relação entre o 

tempo de serviço público e a ocupação de cargo de con-

fiança pelo servidor, com o nível de estresse declarado 

pelo entrevistado.

Tabela 1: Tempo de serviço público x nível de estresse

Nível de estresse por tempo de serviço público Total

Tempo de serviço 1 2 3 4 5 %

Acima de 10 anos 8,33% 11,11% 36,11% 25,00% 19,44% 100,0%

De 8 a 10 anos 25,00% 25,00% 12,50% 37,50% - 100,0%

De 5 a 7 anos 16,67% - 16,67% 66,67% - 100,0%

De 2 a 4 anos 16,67% 5,56% 50,00% 27,78% - 100,0%

Até 1 ano 26,92% 42,31% 23,08% 7,69% - 100,0%

Total 17,02% 19,15% 31,91% 24,47% 7,45% 100,0%

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).

De acordo com os dados demonstrados na tabela 1, per-

cebe-se que as respostas declaradas como estresse ní-

vel 5 foram dadas pelos servidores com mais de 10 anos 

de serviço público. Apenas 19,44% dos entrevistados com 

mais de 10 anos de serviço público responderam que 

possuem estresse níveis 1 ou 2. Entre os servidores com 

8 a 10 anos de prefeitura, 50% responderam que seu nível 

de estresse é acima de 3. 83,34% dos servidores de 5 a 

7 anos de serviço declararam que seu estresse é acima 

do nível 3. Já entre os servidores de 2 a 4 anos de serviço 

prestado na área pública, 77,78% declaram que seu nível 

de estresse é 3 ou 4. Por fim, os servidores mais novos 

de prefeitura, com até 1 ano, 69,23% declararam que seu 

estresse é abaixo no nível médio.

Tabela 2 Cargo de confiança x nível de estresse

Nível de estresse por carga de confiança Total

Cargo de confiança 1 2 3 4 5 %

Não 21,43% 26,79% 28,57% 16,07% 7,14% 100,0%

Sim 10,53% 7,89% 36,84% 36,84% 7,89% 100,0%

Total 17,02% 19,15% 31,91% 24,47% 7,45% 100,0%

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).

Já na relação entre possuir cargo de chefia e estresse, é 

bem evidente que aqueles que possuem algum cargo de 

chefia possuem um nível de estresse mais alto. Dos servi-

dores que não possuem cargo de chefia, 48,22% declara-

ram que suas atividades laborais são estressantes abaixo 

do nível médio, enquanto entre aqueles que possuem 

cargo de chefia, apenas 18,42% demonstraram a mesma 

resposta. Pode-se afirmar, portanto, que os servidores 

que possuem cargos de gestão têm um nível de estres-

se maior que o demais servidores. Para Couto (1987), o 

estresse do gestor ocorre devido ao fato de que os resul-

tados que almeja não dependem apenas de seu esforço 

pessoal, mas sim de seus subordinados, de seus pares, 

da situação e até mesmo de seus superiores.

FATORES ESTRESSANTES NO AMBIENTE DE TRABALHO

Na próxima tabela, são demonstrados os resultados ob-

tidos através do questionário, no que se refere aos fato-

res estressantes no ambiente de trabalho. Foi solicitado 

no questionário que respondessem a essa questão com 

uma escala de 1 a 5, sendo que 1 o entrevistado discorda 

totalmente e 5 ele concorda totalmente.

Tabela 3 Fatores estressantes no ambiente de trabalho

Fatores estressantes no ambiente de trabalho

Fatores estressantes 1 2 3 4 5

Execução de tarefas sob pressão 8,50% 6,40% 26,60% 33,00% 25,50%

Excesso de trabalho 5,30% 22,30% 21,30% 26,60% 24,50%

Excesso de burocracia 3,10% 12,80% 25,50% 27,70% 30,90%

médicos e sociais, melhorar as condições socioeconô-

micas, capacitar-se na formação pessoal e profissional, 

adquirir novas técnicas de trabalho e extinguir o trabalho 

forçado e repetitivo, balancear os planejamentos econô-

mico, social e de saúde, estabelecer novas formas de or-

ganização de trabalho (FRANÇA; RODRIGUES, 1997).

4. METODOLOGIA

Neste capítulo, são abordados os tipos de metodologias 

que foram utilizados para consecução dos objetivos pro-

postos neste estudo. Gil (2012, p. 1) define pesquisa como 

“[...] procedimento racional e sistemático que tem como 

objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos”. Ainda segundo o autor, a pesquisa é neces-

sária quando não existe informação suficiente para res-

ponder ao problema ou, caso existam, elas não estejam 

organizadas de modo que respondam à problemática.

No que se referem aos tipos de pesquisa, este trabalho 

fez a opção por pesquisas de cunho descritivo. Para An-

drade (2012, p.112), na pesquisa descritiva “os fatos são 

observados, registrados, analisados, classificados e inter-

pretados, sem que o pesquisador interfira neles”. Ainda 

segundo a autora, a pesquisa descritiva possui técnicas 

de coletas de dados padronizadas, em que são aplicados 

questionários e observações sistemáticas.

Dentre os objetivos da pesquisa descritiva, pode-se reali-

zar a verificação da relação entre determinadas variáveis, 

sendo que esse tipo de pesquisa se aproxima das pes-

quisas de tipo explicativo (GIL, 2012). Em conformidade 

com Gil (2012), afirma ainda que a pesquisa descritiva de-

monstra característica de determinada população ou de 

terminado acontecimento, sendo que esse tipo de pes-

quisa não tem o compromisso de explicar os aconteci-

mentos que descreve, embora sirva como base para tal 

explicação.

De acordo com alguns teóricos, as pesquisas possuem 

duas classificações de acordo com a abordagem do pro-

blema: qualitativa ou quantitativa. Para esse estudo, a 

pesquisa teve uma abordagem quantitativa. A pesquisa 

quantitativa é caracterizada pelo uso de técnicas estatís-

ticas para quantificação dos dados coletados. O método 

quantitativo é caracterizado pela quantificação dos da-

dos, tanto nas coletas de informações, quanto no trata-

mento delas, através de técnicas estatísticas que vão da 

simplicidade à complexidade. (DALFOVO, LANA, SILVEI-

RA, 2008).

A população definida para este estudo foram os servido-

res públicos que atuam no Centro Administrativo da Pre-

feitura Municipal de Patos de Minas. A coleta de dados 

foi realizada por meio de questionário. Gil (2012) diz que o 

questionário é um instrumento que será respondido por 

escrito, buscando conhecer desejos, expectativas e opi-

niões dos pesquisados, cujas respostas são classificadas 

e através de porcentagens fornecerem informações so-

bre as características do assunto pesquisado. O questio-

nário foi aplicado à população definida, sendo respondi-

do em questões de múltipla escolha, de forma individual 

e não identificada.

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A pesquisa quantitativa foi realizada no Centro Adminis-

trativo da Prefeitura Municipal de Patos de Minas entre os 

dias 21 e 25 de agosto. Foram entrevistados 94 servidores 

de um total de 153 funcionários. Desses 153 servidores es-

tão inclusos funcionários efetivos, contratados e estagiá-

rios. Dentre esses entrevistados, estão inclusos também 

vários servidores comissionados, que possuem cargos de 

diretor, gerentes e encarregados. A Secretaria Municipal 

de Administração é a secretaria que possui maior número 

de servidores, tendo um total de 50, a Secretaria Munici-

pal de Governo possui 08 servidores, a Secretaria Munici-

pal de Planejamento e Urbanismo possui 49, a Secretaria 

Municipal de Finanças e Orçamento com 33 servidores, a 

Controladoria Geral do Município é a menor em número 

de servidores alocados, somente 04, por último a Procu-

radoria Geral do Município, com 09 servidores.

NÍVEL DE ESTRESSE

Nesse tópico, são demonstrados os níveis de estresse de 

acordo com os dados levantados na pesquisa.

Gráfico 1: Nível de estresse dos entrevistados

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).
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Tabela 5 Mecanismos reguladores de estresse

Mecanismos regulares de estresse Total

Mecanismos 1 2 3 4 5 IMMR*

Atividade física regular 8,40% 9,60% 14,90% 27,70% 39,40% 70,45%

Tempo para repouso 6,40% 10,60% 25,50% 27,70% 29,80% 66,30%

Participação em 

grupos sociais ou 

religiosos 6,30% 12,80% 27,70% 30,90% 22,30% 62,84%

Alimentação saudável 3,20% 8,50% 21,30% 28,70% 38,30% 72,76%

Atividades de lazer 2,10% 7,40% 13,80% 37,20% 39,50% 76,26%

Média total 69,72%

*Índice médio de mecanismos reguladores

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).

Os resultados obtidos na tabela 5 foram conseguidos 

utilizando-se da mesma metodologia das tabelas 5 e 6. 

O mecanismo regulador que obteve maior IMMR foram 

atividades de lazer, com 76,26%. Já o mecanismo com 

menor índice foi a participação em grupos sociais ou reli-

giosos, com 62,84%. Há várias medidas de intervenção do 

estresse e, no que diz respeito aos trabalhadores, a ativi-

dade de lazer é fundamental, pois essa medida é muito 

relevante para o enfrentamento e superação do mesmo. 

A atividade de lazer permite ao corpo refazer-se adequa-

damente das tensões profissionais e pessoais, sendo im-

prescindível para evitar o aparecimento do estresse.

6. CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo principal verificar o ní-

vel de estresse dos servidores públicos municipais, que 

trabalham na sede do poder executivo municipal, bem 

como as causas e os mecanismos utilizados para contro-

le do estresse empregados pelos mesmos.

O objetivo foi alcançado mediante aplicação de questio-

nário fechado, não identificado, aplicado aos servidores 

do setor. Como fator limitante, a recusa de diversos servi-

dores para responder à pesquisa, alguns alegando medo 

de responder devido a possíveis retaliações, outros sim-

plesmente não quiseram responder por achar que a pes-

quisa era irrelevante. Além disso, a falta de apoio teórico 

específico sobre estresse no setor público dificultou a 

elaboração da revisão literária bem como da análise dos 

resultados obtidos na pesquisa. Cumpre salientar que, 

por se tratar de um estudo de caso realizado em apenas 

um setor da administração municipal, não se pode gene-

ralizar o resultado para toda a organização ou para outros 

órgãos públicos.

A autora pretende, no futuro, com o conhecimento adqui-

rido neste estudo, abordar mais esse tema, investigando 

o assunto de forma mais aprofundada, inclusive com pro-

posição de melhorias e modelos que possibilitem minimi-

zar os impactos do estresse nos órgãos públicos. Apesar 

da importância desse estudo, ele não teve como objetivo 

esgotar futuras pesquisas sobre o tema, mas sim contri-

buir para a comunidade acadêmica como referência para 

posteriores estudos mais aprofundados no assunto.

Para a autora, este estudo foi de grande importância para 

sua vida acadêmica e profissional, visto que já atua como 

gestora na área pública, possibilitando visualizar a reali-

dade do órgão sob uma nova perspectiva.
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Falta de treinamento por parte da 

organização 7,40% 9,60% 17,00% 28,70% 37,30%

Falta de reconhecimento profis-

sional 4,30% 18,10% 19,10% 33,00% 25,50%

Carência de conhecimento técnico 

da chefia imediata 30,90% 19,10% 20,20% 19,10% 10,70%
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execução do trabalho 6,40% 13,80% 21,30% 29,80% 28,70%

Ineficiência no processo de pro-

moção 6,30% 16,00% 27,70% 27,70% 22,30%

Média total

*Índice médio dos fatores estressantes

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).

Para a elaboração do resultado da tabela acima, foi utili-

zada média ponderada. Para as respostas “5”, foi utilizado 

peso 100%. Para as repostas “4”, peso 75%. Nas respostas 

“3”, utilizou-se peso 50%. Nas respostas “2”, peso de 25%. 

Nas respostas “1”, peso de 5%.

Através da análise da tabela 3, observou-se que o prin-

cipal fator estressante com índice médio de 70,10% é a 

falta de treinamento por parte da organização. O excesso 

de burocracia vem logo em seguida com índice médio 

de 67,78%. Já o fator menos estressante de acordo com 

o índice encontrado foi o da carência de conhecimento 

técnico por parte da chefia imediata, com 41,45%. O trei-

namento consiste em uma experiência aprendida, a qual 

produz mudanças relevantes no indivíduo na capacida-

de do desempenho, em suas habilidades, conhecimen-

to, atitudes e comportamentos, mudando a forma como 

o empregado trabalha, trazendo melhor interação com 

os colegas e supervisores (CHIAVENATO, 2004). No que 

diz respeito à organização, entre os principais fatores es-

tressores no ambiente de trabalho, está a falta de trei-

namento e o excesso de burocracia (BENEVIDES-PEREI-

RA, 2002). As organizações podem ajudar a minimizar o 

estresse ocupacional, proporcionando treinamentos aos 

funcionários, melhorando sua relação com seu trabalho, 

passando a fazer parte da empresa.

IMPACTOS GERADOS PELO ESTRESSE

Na tabela a seguir, serão demonstrados os impactos que 

o estresse proporciona na vida profissional e pessoal do 

servidor.

Tabela 4 Impactos gerados pelo estresse

Impactos gerados pelo estresse Total

Impactos 1 2 3 4 5 IMI*

Conflitos com colegas 

de trabalho ou chefia 19,10% 20,20% 29,80% 19,10% 11,80% 47,03%

Atestado médico mo-

tivado pelo estresse 24,50% 20,20% 22,30% 24,50% 8,50% 44,30%

Alterações na pressão 

arterial 19,10% 21,30% 19,10% 26,60% 13,90% 49,68%

Disfunções gastrointes-

tinais 22,30% 21,30% 20,20% 29,80% 6,40% 45,29%

Insônia 14,80% 18,10% 30,90% 20,20% 16,00% 51,87%

Lesão de esforço 

repetitivo 13,80% 14,90% 35,10% 20,20% 16,00% 53,12%

Dores musculares 8,50% 12,80% 28,70% 27,70% 22,30% 61,05%

Queda de rendimento 

no trabalho 10,60% 13,80% 29,80% 26,60% 19,20% 58,03%

Média total 51,30%

*Índice médio de impactos

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborada pela autora (2017).

Para chegar ao resultado final, o método de cálculo des-

sa questão foi semelhante ao da questão anterior, utili-

zando-se de média ponderada. De acordo com a tabela 

4, o principal impacto identificado através das respostas 

do questionário foram dores musculares, com 61,05%, e o 

impacto com menor IMI foram atestados médicos moti-

vados pelo estresse, com 44,30%. O funcionamento fisio-

lógico é afetado devido ao estresse, e um dos sintomas 

é a tensão muscular, seguida de dores principalmente no 

pescoço, cabeça e ombros (CARVALHO; SERAFIM, 2004). 

MECANISMOS DE REGULAÇÃO DO ESTRESSE UTILIZA-

DOS

A tabela 5 demonstrará os mecanismos que os servido-

res da Prefeitura Municipal de Patos de Minas, que traba-

lham no Centro Administrativo, utilizam para minimizar os 

efeitos do estresse em suas vidas. Assim como nas duas 

questões anteriores, o método utilizado para responder 

a essa questão foi utilizando-se de uma escala de 1 a 5.
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